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1. INTRODUÇÃO 

O convívio dos seres humanos com os animais ocorre há muito tempo, isso 
pode ser explicado devido aos benefícios que os animais podem proporcionar as 
pessoas como, melhora na condição física e emocional (YOUSSEF, 2020). Esse 
vínculo cresce cada vez mais e atualmente o Brasil possui uma população de 55,1 
milhões de cães e 24,7 milhões de gatos (ABINPET, 2019). Com base nisso, 
salienta-se a importância de orientar a população a respeito dos cuidados básicos 
de saúde e higiene, que os animais necessitam. Pois a falta de cuidados de saúde 
pode predispor ao surgimento de algumas doenças com potencial zoonótico, dentre 
elas, as doenças parasitárias (VASCONCELLOS, 2006). 

As parasitoses de maior ocorrência relatadas em cães e gatos segundo a 
literatura são infecções por Ancylostoma spp., Toxocara spp., Trichuris spp., e 
Giardia spp. (YOUSSEF, 2020). Os animais parasitados podem ser assintomáticos 
ou apresentarem sintomatologia clínica como, perda de peso, desidratação, 
enterites, vômitos, dentre outros. Além disso, podem causar alterações 
hematológicas como, por exemplo, eosinofilia (SILVA, 2010). 

Eosinófilos são leucócitos, cuja função primária é defender o hospedeiro 
contra organismos relativamente grandes, como os helmintos (BEHM E 
OVINGTON, 2000). A eosinofilia acontece em decorrência ao ciclo evolutivo do 
parasito, ou seja, quanto mais complexo o ciclo maior será o número de eosinófilos 
circulantes. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi relacionar o grau da carga parasitária 
com a eosinofilia em cães. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização deste trabalho, foram utilizadas amostras fecais e de sangue 
de 86 cães naturalmente parasitados, sem distinção de sexo e idade. Animais que 
apresentaram históricos de doenças estimuladoras de eosinofilia, como as 
alérgicas e imunomediadas não foram incluídos no estudo. 

Os animais foram agrupados em três grupos de acordo com a carga 
parasitária, sendo atribuído uma escala para expressar o número de ovos 
encontrados: Grupo A (+) (1 a 500 ovos); Grupo B (++) (501 a 1000 ovos) e Grupo 
C (+++) (acima de 1000 ovos). 

Para o diagnóstico coproparasitológico foi realizado a técnica de Willis 
Mollay (1921), que consiste na flutuação espontânea de ovos leves de helmintos e 
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oocistos de protozoários em solução hipersaturada. A leitura foi realizada em 
microscopia óptica após 15 minutos. 

A técnica utilizada para mensurar a carga parasitária dos animais positivos 
foi a de Macmaster (GORDON e WHITLOCK, 1939), uma técnica de flutuação para 
determinar a quantidade de ovos por grama de fezes (opg) e oocistos por grama 
de fezes (Oopg). As amostras foram confeccionadas em duplicata, e o valor do opg 
deu-se a partir da média entre elas. 

 
O cálculo de OPG foi feito pela a partir da seguinte fórmula: 
𝑂𝑃𝐺 =𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜𝑑𝑒𝑂𝑣𝑜𝑠𝐶𝑜𝑛𝑡𝑎𝑑𝑜𝑠𝑛𝑎𝐶â𝑚𝑎𝑟𝑎𝑑𝑒𝑀𝑎𝑐𝑀𝑎𝑠𝑡𝑒𝑟 x100 
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O hemograma foi realizado com o auxílio do equipamento automático 
Sysmex pocH-100 iv DiFF® e o diferencial leucocitário foi obtido pela avaliação 
morfológica e contagem das células, realizado manualmente por meio de esfregaço 
sanguíneo corado por panótico rápido, avaliação em microscopia óptica (ampliação 
de 1000 x). O valor de referência utilizado para contagem de eosinófilos em cães, 
foi de 150-1250 /uL (SCHALM’S, 2010). 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Animal da 
UFPel, sob número 23110.002060/2017-71, estando de acordo com os princípios 
éticos na experimentação animal. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 86 animais avaliados, 40,7% (35/86) apresentaram eosinofilia. A média 
da carga parasitária e eosinófilos dos animais em cada grupo está expressa na 
Figura 1. 

Figura 1: Média da carga parasitária e percentual de eosinófilos nos três grupos de cães 
naturalmente parasitados. 

 

Alguns autores consideram que a produção de eosinófilos é influenciada 
pelo gênero e número de parasitos, localização no hospedeiro e tempo decorrido 
de infecção (MAWHORTER, 1994). Portanto, as helmintíases que levam à 
eosinofilia com maior frequência são aquelas que provocam invasão tecidual, 



 

sendo a eosinofilia mais pronunciada durante o desenvolvimento larvário e 
migração. Quando os parasitos se limitam ao tubo digestivo, a eosinofilia é mais 
branda. (SKUBITZ, 2004). 

Dos animais avaliados, 64 apresentavam infecção por apenas um gênero de 
parasito (74,4%) e 22, associação entre diferente gêneros parasitários (25,6%). 
Ovos de Ancylostoma spp. foram os mais prevalentes, sendo observados em 
71,8% das amostras (61/85), destas, 41 como únicos agentes e 20, associado a 
outros gêneros de parasitos. 

Dos parâmetros sanguíneos analisados, apenas a média de eosinófilos 
apresentou diferença estatística significativa entre os grupos (p=0,0498) (Tabela 1), 
indicando que o aumento da carga parasitária está relacionada com quadros de 
eosinofilia. 

Tabela 1: Média dos parâmetros hematológicos dos três grupos de cães naturalmente 
parasitados 

 

  GRUPOS    

 A B C   

Leucograma + 
(1–500) 

++ 
(501-1000) 

+++ 
(>1000) 

P Valor referência 

Leucócitos 
totais 

 
12.455 

 
13.432 

 
13.892 

 
0.6073 

 
6.000-17000/uL 

Segmentados 8.716 8.621 8.986 0.9079 3.000-11.500/uL 
Bastonetes 52,6 37,8 59,1 0.8318 0-300/uL 
Linfócitos 2.573 2.727 2.381 0.8544 1.000-4.800/uL 

Eosinofilos 747,9 1.615 2.027 0.0498* 150-1.250/uL 
Monócitos 365,3 431,8 439,5 0.7271 150-1.350/uL 

* Valor estatisticamente significativo com intervalo de confiança de 95% (p<0,05) 

Existem poucos estudos sobre a relação de eosinofilia com carga parasitária 
em cães. Silva et al. (2010), avaliando as alterações hematológicas nas infecções 
parasitárias em cães, observaram eosinofilia (média de 1.302/uL) em 22/49 animais 
naturalmente parasitados por helmintos, e Lunardon et al. (2016) que avaliando a 
presença de eosinofilia em cães domiciliados na cidade de Curitiba, observou que 
30,7% dos animais analisados apresentaram aumento na contagem de eosinófilos. 
No presente trabalho, 40,7% (35/86) dos animais, apresentaram eosinofilia. 

Pelo fato da eosinofilia ser mais significativa na migração larvária, é mais 
comum nas infecções por helmintos, não ocorrendo regularmente em infecções por 
protozoários (PEZZI e TAVARES, 2008). 

Foi observada eosinofilia em 35,9% dos animais com monoparasitismo 
(23/64) e em 54,5% (12/22) dos que apresentavam associação de parasitos. Isso 
evidencia que a associação de dois ou mais gêneros parasitários pode gerar uma 
eosinofilia mais acentuada em comparação com as observadas em cada um deles, 
isoladamente. 

A ausência de eosinofilia nos hemogramas pode ser explicada pela baixa ou 
inexistente migração dos parasitos pelos tecidos no momento da coleta de sangue 
ou o estabelecimento destes no intestino delgado (SILVA et al., 2010). Além disso, 
existem outras causas que podem levar ao aumento na contagem de eosinófilos. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que a contagem de eosinófilos pode estar aumentada nos cães 
parasitados, e a carga parasitária está diretamente relacionada com grau de 



 

eosinofilia. Porém, apesar da mensuração dos eosinófilos ser um indicativo de 
infecção parasitária, o diagnóstico definitivo e identificação do gênero responsável 
pela infecção deve ser realizado através de exames coproparasitológicos. 
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